
DESEMPENHO DE CLONES DE MANDIOQUINHA-SALSA 
(Arracacia xanthorrhiza Bancroft) NA REGIÃO DE LAVRAS - MG 

 
NUNO RODRIGO MADEIRA1 

FAUSTO FRANCISCO DOS SANTOS2 
ROVILSON JOSÉ DE SOUZA3 

 
RESUMO – Realizou-se este trabalho com a finalidade 
de identificar clones de mandioquinha-salsa (Arracacia 
xanthorrhiza  Bancroft) de elevada produtividade com 
padrão de raízes de qualidade superior, adaptados às 
condições edafoclimáticas da região de Lavras. Foram 
avaliados dezoito clones, sendo cinco provenientes de 
coleta em diferentes regiões produtoras e treze obtidos 
de sementes botânicas. Usaram-se por testemunha dois 
clones, o tradicionalmente cultivado em Minas Gerais, 
‘Amarelo de Carandaí’, BGH 5746, e o regional de La-
vras, BG 9301. Os tratamentos foram dispostos no deli-
neamento em blocos casualizados, com três repetições. 
A parcela foi constituída de dezesseis plantas, no espa-
çamento de 0,8 x 0,3 m. Avaliaram-se altura e largura de 
plantas no estádio máximo de desenvolvimento vegeta-
tivo, 180 dias após o transplantio. Por ocasião da colhei-
ta, após ciclo de 305 dias, foram tomadas as produções 
de raízes por classe (Extra A, Extra e Especial) e o núme-
ro de mudas por planta. Quanto à produção comercial to-
tal, verificou-se a superioridade dos clones CNPH 90134 

e BGH 6314, seguidos do BGH 6513, da testemunha BG 
9301 e do CNPH 92739, dos quais os dois últimos foram 
os que apresentaram melhor padrão comercial de raízes. 
Entre os cinco clones mais produtivos, todos, exceto a 
testemunha BG 9301, apresentaram porcentagens eleva-
das de produção de raízes da classe Extra A. Para pro-
dução de mudas, os clones BGH 6513 e CNPH 93231 fo-
ram os mais limitantes por causa da menor produção. As 
correlações altura de plantas x produção comercial e lar-
gura de plantas x produção comercial foram calculadas, 
encontrando-se baixos valores de magnitude, de 0,377 e 
0,379, respectivamente, demonstrando que, provavel-
mente, a parte aérea não é característica adequada para a 
seleção de clones produtivos. É possível, portanto, a se-
leção de clones com características superiores ao genó-
tipo tradicionalmente cultivado em Lavras, devendo-se 
incluí-los em sistemas produtivos, incrementando a pro-
dutividade e estabilidade da produção de mandioquinha-
salsa na região. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Arracacia xanthorrhiza , produção. 

 
PERFORMANCE OF ARRACACHA CLONES  

(Arracacia xanthorrhiza Bancroft) IN LAVRAS REGION 
   

ABSTRACT – The aim of this work was to identify 
arracacha clones (Arracacia xanthorrhiza Bancroft) of 
high productivity and with roots of superior quality 
standards, adapted to soil and climate conditions of 
Lavras and environs. Eighteen clones were evaluated, 
being five collected in different regions and thirteen 
originated by botanical seeds. Two clones were used as 
control, one usually cultivated in Minas Gerais, ‘Amarela 
de Carandaí’, BGH 5746, and the Lavras local clone, BG 
9301. The treatments were disposed in a randomized 
block experiment, with three replications. The plot was 
constituted of sixteen plants within the space of 0.8 x 0.3 

m. Height and width of plants were measured in 
maximum vegetative development stage, 180 days after 
transplanting. At harvest, following  a cycle of 305 days, 
production of roots by classes (Extra A, Extra and 
Special) and propagules number per plant were taken. 
Considering the commercial production, it was observed 
the superiority of CNPH 90134 and BGH 6314 clones, 
followed by BGH 6513, the control BG 9301 and CNPH 
92739 clone, the two latest presenting roots of better 
commercial standards. Among the five most productive 
clones, all of them, except the control BG 9301, presented 
high percentage of Extra A class 
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roots production. Refering to propagules production, 
the BGH 6513 and CNPH 93231 clones were the most 
restrictive, due the smallest production. Correlations 
between plant height x commercial production and plant 
width x commercial production were assessed, finding 
low magnitude levels, 0.377 and 0.379 respectively, 
indicating that the aerial part is not an appropriate 

characteristic for selection of productive clones. 
Therefore, it is possible the selection of clones with 
better characters of the genotype commonly cultivated 
at Lavras, by including such materials in productive 
systems, providing productivity and stability in 
arracacha local productions systems. 

INDEX TERMS: Arracacia xanthorrhiza , production. 
 

INTRODUÇÃO 

Em razão de ter como centro de origem os vales 
situados na parte norte da Cordilheira dos Andes, em lo-
cais com altitude variando de 1.700 a 2.500 m, e tempera-
turas médias entre 15 e 18oC, a mandioquinha-salsa esta-
beleceu-se em regiões cujo clima assemelha-se àquele de 
seu hábitat natural (Casali & Sediyama, 1997), sendo, no 
Brasil, comum seu plantio em regiões serranas de Minas 
Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Espírito San-
to e, mais recentemente, no Planalto Central, especial-
mente no Distrito Federal, em áreas com altitude entre  
1000 e 1200 m (Santos, 1997). 

É cultura que emprega intensa mão-de-obra (100 
homens.dia -1.ha-1), principalmente nas fases de plantio e 
colheita, adequando-se a sistemas caracteristicamente 
de agricultura familiar, tendo grande importância socioe-
conômica nas regiões onde seu cultivo é intenso. Além 
disso, o mercado é amplo, especialmente nas Regiões 
Sul e Sudeste, apresentando boa rentabilidade (Santos 
& Carmo, 1998a). É crescente, ainda, a demanda do pro-
duto como matéria-prima para indústrias alimentícias na 
forma de pré-cozidos, sopas, alimentos infantis, “chips”, 
entre outras formas de processamento (Hermann, 1997). 

Observa-se, a campo, que a mandioquinha-salsa 
restringe-se a poucas cultivares, apesar de diferentes 
denominações: ‘Amarela de Carandaí’ ou ‘Amarela Co-
mum’, com características semelhantes (Souza, 1992; 
Santos & Carmo, 1998b). Segundo Giordano et al. (1995), 
a grande uniformidade genética é, provavelmente, decor-
rente do reduzido número de clones introduzidos no Pa-
ís e do fato de a propagação ser vegetativa. 

Na região de Lavras, Terce (1995), avaliando doze 
novos clones comparados às testemunhas ‘Amarela de 
Carandaí’ (BGH 5746) e regional de Lavras (BG 9301) 
quanto a características produtivas, observou a possibi-
lidade de inclusão de quatro clones ao sistema produti-
vo (BGH 6313, BGH 6140, BGH 6311 e BGH 6314), apesar 
de o clone regional não ter sido superado em produtivi-
dade e qualidade de raízes. 

Em áreas comerciais do Distrito Federal, Giordano 
et al. (1995) realizaram ensaio a campo, comp arando o 
desempenho do clone CNPH 92739, previamente sele-
cionado em ensaios preliminares, ao clone também ori-
undo de semente botânica BGH 6406, tendo por teste-
munha o clone tradicionalmente cultivado por produto-
res regionais, CNPH 90134. O clone CNPH 92739 foi su-
perior aos demais, tendo produzido 34,71 t.ha-1 (29,8 t.ha-

1 de raízes comerciais), com média de 1139 g de raízes 
por planta (5,1 raízes por planta), superando em 33% a 
produção comercial da testemunha. 

Entre 1998 e 1999, o clone CNPH 92739 foi lança-
do pela EMBRAPA Hortaliças como cultivar sob a de-
nominação de ‘Amarela de Senador Amaral’ nas mais di-
versas regiões produtoras do País. O material foi obtido 
pela seleção de clones originários de sementes botâni-
cas do material tradicionalmente cultivado, coletadas no 
município de Senador Amaral, sul de Minas Gerais, ten-
do por característica altas produtividades (superiores a 
25 t/ha) de raízes de qualidade superior e precocidade de 
colheita (a partir de oito meses) (Santos, 2000). Segundo 
Santos et al. (2000), no Paraná, a cultivar Amarela de Se-
nador Amaral tem apresentado vantagens em relação à 
‘Amarela Comum’ no que se refere à qualidade de raízes, 
precocidade e produtividade. 

No Espírito Santo, em três localidades da região 
serrana, Carmo & Santos (1999) avaliaram a produtivida-
de e padrão comercial de raízes de 16 clones de mandio-
quinha-salsa, com colheita entre 404 e 448 dias. Ficou e-
vidente o desenvolvimento superior do clone BGH 6513, 
seguindo-se os clones BGH 6314 e CNPH 92739 (‘Ama-
rela de Senador Amaral’). Entretanto, esses dois últimos, 
especialmente a ‘Amarela de Senador Amaral’, têm pa-
drão de raízes com melhor aceitação comercial. 

O clone BGH 6513, bastante distinto morfologi-
camente dos demais, pela coloração roxa intensa dos pe-
cíolos e verde arroxeada das folhas, tem se destacado 
em cultivos comerciais na região de Barbacena e Ouro 
Branco, em Minas Gerais. 
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Objetivou-se com este trabalho identificar clones 
de mandioquinha-salsa (Arracacia xanthorrhiza Ban-
croft) que apresentem elevados padrões de produtivida-
de e qualidade de raízes para as condições edafoclimáti-
cas de Lavras. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Campus da Uni-
versidade Federal de Lavras - UFLA, município de La-
vras, Minas Gerais, situada a 920 m de altitude. A pluvi-
osidade média é de 1530 mm anuais, com maior intensi-
dade de chuvas no período de novembro a março. A 
temperatura média anual é de 19,4oC. 

Os genótipos estudados foram fornecidos pelo 
Centro Nacional de Pesquisa de Hortaliças (CNPH) da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA), Incluindo seis clones selecionados pelo 
CNPH, nove pela Universidade Federal de Viçosa (UFV) 
e dois coletados pela Empresa Capixaba de Pesquisa  
Agropecuária  (EMCAPER)  junto  a  produtores  capi-

xabas,  além do clone regional de Lavras  (Tabela 1).  
Dois  clones  foram  usados  como testemunha, o BGH 
5746, tradicional ‘Amarela de Carandaí’, amplamente di-
fundido pelo Estado de Minas  Gerais,  de  característi-
cas  agronômicas  conhecidas,  e  o  BG  9301,  clone  re-
gional de Lavras. 

O experimento foi constituído de 18 tratamentos 
(clones) dispostos no delineamento em blocos casuali-
zados, e as parcelas foram compostas por 16 plantas, em 
duas linhas, no espaçamento de 0,8 x 0,3 m. O plantio foi 
realizado em 15 de junho de 1998 em canteiros de pré-
enraizamento, após tratamento fitossanitário prévio com 
solução de hipoclorito de sódio e corte em bisel das mu-
das. 

O preparo do local definitivo de plantio consistiu 
de aração, gradagem e enleiramento, sendo as mudas 
transplantadas aos 65 dias. Os tratos culturais foram os 
recomendados para a cultura (Santos et al., 2000, Santos 
& Carmo, 1998). 

 
TABELA 1 – Relação dos clones avaliados. UFLA, Lavras-MG. Jan/2000. 
 

Clone Origem Observação 

BG 9301 UFLA Coleta (Regional de Lavras) 

BGH 5746 UFV Coleta (‘Amarela de Carandaí’) 

CNPH 92739 CNPH ‘Amarela de Senador Amaral’ 

CNPH 94580 CNPH Oriundo de semente botânica 

CNPH 94485 CNPH Oriundo de semente botânica 

CNPH 94147 CNPH Oriundo de semente botânica 

CNPH 90134 CNPH Coleta (Regional de Brasília) 

CNPH 93231 CNPH Oriundo de semente botânica 

BG 9701 EMCAPER Coleta (Regional VT, ES) 

BG 9702 EMCAPER Coleta (Regional de Muniz Freire, ES) 

BGH 6513 UFV Introdução de origem desconhecida 

BGH 4557 UFV Oriundo de semente botânica 

BGH 4579 UFV Oriundo de semente botânica 

BGH 6314 UFV Oriundo de semente botânica 

BGH 6420 UFV Oriundo de semente botânica 

BGH 6444 UFV Oriundo de semente botânica 

BGH 6507 UFV Oriundo de semente botânica 

BGH 6406 UFV Oriundo de semente botânica 
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As plantas foram medidas em altura e largura 180 
dias após o transplantio, quando do máximo desenvol-
vimento vegetativo, considerando a projeção lateral má-
xima e a altura da folha mais alta de dez plantas por par-
cela. A colheita foi realizada aos 305 dias de ciclo (240 
dias após o transplantio). 

As raízes foram, então, destacadas da touceira, 
lavadas, contadas e pesadas por classe comercial (Extra 
A, Extra e Especial). O número de mudas por planta tam-
bém foi anotado. 

Os dados foram submetidos a análises de variân-
cia e, quando verificadas diferenças significativas, foram 
aplicados testes de média Scott-Knott.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Realizou-se caracterização dos clones estudados 
(Tabela 2), observando-se variabilidade quanto a ciclo 
da cultura, porte da planta, número de raízes por planta, 
coloração da folhagem, do pecíolo e da base do pecíolo. 
Também, com relação às raízes, verificaram-se diferenças 

quanto a formato, coloração, aspecto do xilema e quanti-
dade de reentrâncias. A morfologia foi distinta, inclusive 
entre os materiais oriundos de simples coleta: BGH 5746 
(tradicional ‘Amarela de Carandaí’), BG 9301 (regional de 
Lavras), CNPH 90134 (regional de Brasília) e BG 9701 e 
BG 9702 (regionais do Espírito Santo). 

Os tratamentos que foram utilizados como teste-
munha, BG 9301 e BGH 5746, por serem os comumente 
plantados na região e que, a princípio, supunham-se ser 
semelhantes, podem, na verdade, apresentar distinção 
morfológica, concordando com Terce (1995), que também 
verificou diferenças entre os dois clones. Essa afirmação 
é fundamentada pelo elevado grau de heterozigose em 
que se encontra o material cultivado no País e pelo des-
conhecimento do histórico acerca da origem antes da co-
leta, podendo ter ocorrido algum fenômeno gerador de 
variabilidade, seja florescimento esporádico e produção 
de sementes botânicas, mutação ou introdução de mate-
rial do locais de origem, seguido por seleção empírica 
por parte dos produtores. 

 
TABELA 2 – Características dos clones estudados. (A = altura da planta; L = largura da planta; NRP = número de raí-
zes por planta; CF = cor da folha; CP = cor do pecíolo; CBP = cor da base do pecíolo; CR = cor das raízes; FR = for-
mato das raízes; CX = cor do xilema e QR = quantidade de reentrâncias. UFLA, Lavras-MG. Jan/2000. 
 

Planta Folhagem Raízes 
Clone 

A L NRP CF CP CBP CR FR CX 

BG 9301 35-40 62-74 5-8 V. V. V.av. A.int. Côn. A. 
BGH 5746 30-40 60-80 4-7 V. V.claro. V.av. A. Côn. A.claro 

CNPH 92739 37-45 58-70 5-7 V.esc. V.av. Verm. A.int Cil. A. 
CNPH 94580 37-44 62-72 7-8 V.esc. V.av. Verm. A.claro Côn. A. 
CNPH 94485 35-40 56-66 6-8 V. V.av. V.claro A.claro Cil.Al. A.salie. 
CNPH 94147 40-45 65-75 5-10 V. V.av. Verm. A. Cil.Al. A.salie. 
CNPH 90134 35-40 65-75 7-10 V. V.av. V.av. A.claro Côn. A.claro 
CNPH 93231 25-35 40-55 4-6 V. V. Verm. A. Cil. A. 

BG 9701 40-50 60-80 6-9 V.claro V.av. V.av. A.int Côn. A.claro 
BG 9702 40-45 68-80 7-12 V. V.av. V.av. A. Côn. A. 

BGH 6513 52-60 90-100 4-7 V.esc Roxo Roxo A.claro Côn. A.claro 
BGH 4557 35-45 62-70 4-6 V. V.av. Verm. A. Côn. A.claro 
BGH 4579 35-45 58-72 6-8 V. V.av. V.av. A. Cil.Al. A.claro 
BGH 6314 50-60 75-90 5-10 V. V.av. V.av. A. Côn. A. 
BGH 6420 38-48 65-85 4-6 V. V.claro V.av. A.claro Côn. A. 
BGH 6444 35-45 60-78 4-6 V. V.av. V.av. A. Côn. A.claro 
BGH 6507 30-40 65-80 5-7 V. V.claro V.av. A.claro Cil. A. 
BGH 6406 35-45 60-70 6-10 V. V.av. V.claro A.claro Côn. A.salie. 

A. = amarelo; V. = verde; Verm. = vermelho; av. = avermelhado; esc. = escuro; côn. = cônico; cil. = cilíndrico; al. = 
alongado; salie. = saliente; int. = intenso. 
TABELA 3 – Altura e largura de plantas e número de mudas por planta. UFLA, Lavras-MG. Jan/2000. 
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Clones Altura de plantas (cm) Largura de plantas (cm) No Mudas.Planta-1 

BGH 6513 56,13   C 93,90   C 13,8   A 

BGH 6314 55,57   C 79,90   C 20,1   C 

BG 9701 48,70   B 75,77   C 29,7   D 

BGH 5746 44,87   A 76,07   C 20,2   C 

BG 9702 42,87   A 70,93   B 25,3   D 

CNPH 94147 42,83   A 71,57   B 25,6   D 

BGH 6420 42,50   A 74,63   B 18,5   B 

CNPH 92739 41,30   A 63,90   B 27,9   D 

CNPH 94580 40,80   A 66,70   B 20,8   C 

BGH 4557 40,50   A 64,90   B 21,0   C 

CNPH 90134 39,47   A 67,73   B 22,8   C 

BG 9301 39,40   A 69,10   B 25,6   D 

BGH 4579 38,43   A 64,90   B 27,3   D 

BGH 6406 38,00   A 64,70   B 26,4   D 

BGH 6444 37,67   A 67,93   B 25,7   D 

CNPH 94485 37,40   A 61,43   B 23,3   C 

BGH 6507 34,20   A 61,30   B 22,0   C 

CNPH 93231 34,00   A 51,43   A 12,6   A 

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não di ferem entre si pelo teste Scott-Knott a 5 % de significância. 

 
Quanto à produção de mudas, os clones BGH 

6513 e CNPH 93231 foram os menos produtivos (Tabela 
3). A produção de mudas em grande quantidade permite 
a rápida expansão da área de cultivo, a seleção mais cri-
teriosa de mudas e, ainda, a possibilidade de renda adi-
cional com a sua venda. Além disso, no caso de infesta-
ção por pragas e/ou doenças, o maior número de mudas 
por planta pode ser fundamental para a manutenção do 
sistema produtivo e dos plantios subseqüentes.  

Quanto à altura de plantas, os clones BGH 6513 e 
BGH 6314 foram superiores aos demais, com 56,13 e 
55,57 cm de altura de plantas, respectivamente, seguido 
do BG 9701, com 48,07 cm, conforme se observa na Tabe-
la 3. A correlação entre altura de plantas x produção co-
mercial foi de 0,377, sendo, portanto, de baixa magnitude, 
demonstrando que, provavelmente, a parte aérea não é 
característica confiável para a seleção de clones produ-
tivos. Trata-se de uma correlação fenotípica, estando 
presentes  um componente genético e um ambiental, de-
vendo-se testar os materiais em diferentes ambientes. A 

afirmativa, contudo, coincide com Bustamante (1994) e 
Terce (1995). 

O porte da planta, particularmente a sua largura, 
pode ser fator importante para o incremento de produ-
ção, possibilitando maior adensamento da cultura em 
clones de menor porte. A simples redução do espaça-
mento entre leiras, até certo limite, pode elevar, sobrema-
neira, a produção, devendo-se buscar a melhor relação 
entre produção por planta e número de plantas por área, 
estabelecendo o espaçamento que proporcione o maior 
rendimento econômico para a cultura. 

Os clones BGH 6513, BGH 6314, BG 9701 e a tes-
temunha BGH 5746 foram os que apresentaram maior lar-
gura de plantas (Tabela 3); portanto, são os que exigem 
maior espaçamento entre  leiras. Entende-se, com isso, 
que os clones de porte inferior, como o CNPH 90134, o 
BG 9301 e o CNPH 92739, que se destacaram em produti-
vidade no espaçamento avaliado, provavelmente admiti-
riam maior adensamento com conseqüente elevação da 
produção.  
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De forma semelhante à altura de plantas, a corre-
lação entre largura de plantas e produção comercial a-
presentou baixa magnitude, com valor de 0,379, conclu-
indo-se que a largura de plantas também não é caracte-
rística confiável para a seleção de clones mais produti-
vos, em concordância com Bustamante (1994) e Terce 
(1995), que fizeram observações semelhantes ao estuda-
rem outros materiais. 

Com relação à produção de raízes da classe Extra 
A, entre os materiais avaliados, destacou-se o clone 
CNPH 90134, com a produção de 15671,32 kg.ha-1. Os 
clones BGH 6314 e CNPH 92739,  com 12712,99 kg.ha-1 e 
10789,37 kg.ha-1, respectivamente, formam um segundo 
grupo, ainda superior às testemunhas. O clone tradicio-
nalmente cultivado em Lavras, BG 9301, está incluído no 
terceiro grupo, não diferindo estatisticamente dos clones 

BGH 6513, BGH 6444, BGH 4557 e BGH 6420. Entre os 
cinco clones mais produtivos, todos, exceto a testemu-
nha BG 9301, apresentaram elevadas porcentagens de 
produção de raízes da classe Extra A (Tabela 4). 

Para produção total, destacaram-se os clones 
CNPH 90134 e BGH 6314, com 22155,07 e 20416,67 kg.ha-

1, respectivamente, seguidos do BGH 6513, da testemu-
nha BG 9301 e do CNPH 92739; desses, os dois últimos 
foram os que apresentaram melhor padrão comercial de 
raízes (Tabela 5).  

A colheita aos 240 dias após o transplantio pode 
ter contribuído para as baixas produtividades em alguns 
materiais, particularmente naqueles mais tardios. A la-
voura estava ainda bastante viçosa, em virtude das ca-
racterísticas de solo, bastante rico em matéria orgânica, e 
do excesso de chuvas. 

 
TABELA 4 – Produtividade de raízes das classes Extra A, Extra e Especial (kg.ha-1) e porcentagem de raízes por clas-
se. UFLA, Lavras-MG. Jan/2000. 
 

Extra A  Extra  Especial 
Clone 

Prod. % Prod. % Prod. % 

CNPH 90134 15671,32  F 70,73  C 4787,00  B 21,61 1696,74  A   7,66 

BGH 6314 12712, 99  E 62,27  C 4680,56  B 22,93 3023,12  B 14,81 

BGH 6513   9881,94  D 56,10  C 4349,51  B 24,69 3384,24  B 19,21 

BG 9301   8733,82  D 53,65  B 5069,44  B 31,14 2474,51  A 15,20 

CNPH 92739 10789,37  E 67,36  C 2965,28  A 18,51 2263,89  A 14,13 

BGH 6406   6351,87  C 43,54  B 5115,76  B 35,07 3120,35  B 21,39 

BGH 4557   8942,15  D 68,53  C 2326,39  A 17,83 1780,07  A 13,64 

BGH 6420   8462,99  D 64,88  C 2597,22  A 19,91 1983,82  A 15,21 

BGH 6444   9092,57  D 69,76  C 2314,79  A 17,76 1627,29  A 12,48 

BG 9702   7201,39  C 57,01  C 3250,00  A 25,73 2180,56  A 17,26 

BGH 5746   5611,11  C 46,88  B 3127,29  A 26,13 3231,46  B 27,00 

BGH 6507   6268,54  C 57,11  C 2750,00  A 25,05 1958,33  A 17,84 

BG 9701   3722,22  B 43,48  B 2490,76  A 29,10 2347,22  A 27,42 

CNPH 94147     796,32  A 12,12  A 3782,43  B 57,56 1993,06  A 30,33 

CNPH 94485   1097,22  A 18,62  A 2754,65  A 46,76 2039,37  A 34,62 

CNPH 93231   1326,39  A 23,52  A 2182,85  A 38,71 2129,65  A 37,77 

BGH 4579     490,76  A   9,44  A 2027,78  A 39,02 2678,26  B 51,54 

CNPH 94580     590,28  A 12,25  A 2439,79  A 50,62 1789,37  A 37,13 

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste Scott-Knott a 5 % de significância. 
TABELA 5 – Produção comercial, produção total (kg.ha-1) e porcentagem da produção comercial. UFLA, Lavras-MG. 
Jan/2000. 
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Clone Prod. Comercial % Comercial Prod. Total 

CNPH 90134 20458,33   F 92,34 22155,07   E 

BGH 6314 17393,54   E 85,19 20416,67   E 

BGH 6513 14231,46   D 80,79 17615,69   D 

BG 9301 13803,26   D 84,80 16277,78   D 

CNPH 92739 13754,65   D 85,87 16018,54   D 

BGH 6406 11467,64   C 78,61 14587,99   C 

BGH 4557 11268,54   C 86,36 13048,61   C 

BG 6420 11060,21   C 84,79 13044,03   C 

BGH 6444 11407,36   C 87,52 13034,65   C 

BG 9702 10451,39   C 82,74 12631,94   C 

BGH 5746 8738,40   B 73,00 11969,86   C 

BGH 6507 9018,54   B 82,16 10976,87   C 

BG 9701 6212,99   B 72,58 8560,21   B 

CNPH 94147 4578,75   B 69,67 6571,81   B 

CNPH 94485 3851,87   A 65,38 5891,25   B 

CNPH 93231 3509,24   A 62,23 5638,89   A 

BGH 4579 2518,54   A 48,46 5196,81   A 

CNPH 94580 3030,07   A 62,87 4819,44   A 

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste Scott-Knott a 5 % de significância. 

 
Com relação à produção comercial, destacou-se o 

clone CNPH 90134, com 20458,33 kg.ha-1, seguido do 
clone BGH 6314, com 17393,54  kg.ha-1. Um terceiro gru-
po, formado pelos clones BGH 6513, o clone tradicional 
BG 9301 e o clone CNPH 92739, produziu 14231,46, 
13803,26 e 13754,65 kg.ha-1, respectivamente. Esses cin-
co clones apresentaram boas características de raízes 
(Tabela 2), podendo ser de interesse a introdução desses 
materiais em sistemas produtivos, além do já cultivado. 

A uniformidade genética é preocupante em virtu-
de do risco de ocorrência de pragas ou doenças agressi-
vas, podendo acarretar em perda total da produção. O 
cultivo de diferentes clones com diferenciados níveis de 
sensibilidade ou tolerância a diferentes pragas e doen-
ças certamente trará maior estabilidade à produção de 
mandioquinha-salsa. 

CONCLUSÕES 

A correlação entre o porte da planta, seja altura 
ou largura, e a produção comercial foi de baixa magnitu-

de, inferindo-se que a parte aérea não é característica 
confiável para a seleção de clones produtivos. 

Os clones CNPH 90134, BGH 6314, BGH 6513 e 
CNPH 92739 apresentaram características superiores ao 
genótipo tradicionalmente cultivado na região (BG 9301), 
podendo-se incluir esses materiais nos sistemas produ-
tivos regionais, possibilitando maior produtividade e es-
tabilidade à produção de mandioquinha-salsa. 
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